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Há muitos e na chamada « Ordem 
do Dia». Presentemente os que nos 
parecem tomar mais evidência, ou 
pelo menos deles mais se falar em 
letra de forma, a certo nível e de 
terminado meio, apresentam-uos 
por tudo e por nada o da «burocra-
cia,, em sentido deprimente para 
os órgãos de execução e do « trân-
silo>. 

Deixemos o primeiro, talvez por 
nele não sabermos se sim ou não 
somos atingido, mas, para afirmar-
mos desde já, que nem é tanto como 
se afirma, nem tão pouco que não 
possa ou não deva merecer reparo. 
Certos meios, para atingirem .os seus 
fins, não querem compreender que 
há normas, regras e princípios que 
têm de se cumprir e nos são im-
postos. Depois, numa sequência tei-
mosa e derrubante, com fins em 
certos casos reservados mas que es-
tão fàcilmente à vista, encontram o 
apoio para certas cartas do « leitor 
assíduo>, que servem para encher 
colunas à falta de assunto. Pro-
inetemos voltar ao mes.no quando 
nos pareça oportuno e talvez como 
uma certa autoridade que nos vem 
de perto de trinta anos de activida-
de burocrática. Podemos citar 
exemplos. 

Outro, é o chamado problema do 
=trânsito». O que para aí vai, San-
to Deus! Todos o discutem, o re-
solvem, quando o mal pode assen-
tar, primàriamente, em função do 
espaço e da quantidade. Da área 
das povoações, do próprio País e 
do aumento continuo de veículos 
que não se pode contrariar, por fe-
nómeno do momento e do século. 
Os peãs, queixam-se dos conduto-
res; estes, lamentam-se dos pri-
meiros. 

De que lado estará a razão 2 Da-
da a nossa qualidade de peão, ob-
servadas coisas a que temos assis-
tido, não resistimos à tentação de 
aplaudir o digno e Ilustre Deputa-
do à Assembleia Nacional Dr. Águe-
do de Oliveira, o homem que, quan-
do da sua passagem pela pastadas 
Finanças, não hesitou, por exemplo, 

em atacar a fundo o uso dos cha-
mados veículos oficiais, duma for-
ma clara e certa. Se atingiu ou não 
os seus fins, isso não é connosco, 
nem o assunto nos diz respeito. 
Mas, até à data, em nosso modes-

to entender, foi no momento o úni-
co que nos deu uma panorâmica do 
assunto que não resistimos à tenta-
ção ;de reproduzir, destacando do, re-
lato da sua intervenção, a parte que 
publicou o Jornal de Notícias, do 
Porto : 

... « declarando que a segurança 
pessoal, o direito à vida, a integri-
dade e os direitos naturais da pes-
soa humana nas cidades modernas, 
são ameaçados, postos em perigo, 
desdenhados ou clamorosamente 
atentados. Em todos estes casos, 
sobretudo entre nós quanto às « ze-
bras» e passagens de peões não ga-
rantem a sensação de choque e sal-
vaguarda de perigo automobilista; 
quando tal sinalização, se encontra 
apagada ou obliterada o que torna 
equívoca a regulamentação; quan-
do al„ uns agentes pretendem des-
pachar uma fila contínua de veÍcu-
Los ; quando nas curvas ao contrá-
rio das grandes capitais, se lançam 
os carros com a maior velocidade; 
destemperadamente; quando a si-
nalização não contém: — «Peões es-
perem» e «Passem peões» ; quan-
do nos núcleos centrais filas cidades, 
não existem como em Bona e Çoló-
nia, ruas interditas às viaturas pa-
ra facilidade comercial ; quando 
tapumes e vedações reduzem a área 
útil das vias e deixam desprotegidos 
os transeuntes ; e quando estacio-
nadores se aliam aos cabouqueiros 
das Grandes concessionárias para 
reduzir a superfície utilizada e am-
pliar o perigo e. riscos.» 
Ao terminar disse «reconhecer 

que os nossos peões são distraídos, 
lentos e tardios e que as nossas ci-
dades mostram tabuleiros acidenta-
dos e enviezados.» 
E acrescentou : — « Os danos emi-

nentes das situações de pèrigo, os 
riscos correspondendo a impetuosi-

(Continua na 2.• página) 
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2,0 aolrarsárlo da morte Desatada António Maria 
de JOÃO DUARTE safilos d8 CHR118 

Segunda-feira, 18 de Março, pas-
sam dois anos sobre o falecimento 
de JOAO DUARTE, o homem que, 
pela sua vida e pela sua obra, em 
vez de cair no esquecimento com a 
morte dos simples mortais, mais é 
recordado, com veneração e sauda-
de. 

Saudade dos que o conheceram, 
dos que com ele conviveram e dos 
que beneficiaram ou assistiram à 
sua acção criadora, complacente e 
altruista. 
Homens há que em vida são 

exemplos vivos, irrefragáveis, e que, 
mesmo depois de passarem, são mo-
delo, cúja quebra ou cuja alteração 
a ninguém adianta. 
Aqui deixamos a sua recordação, 

com preito ela nossa simples finas 
sincera homenagem. 

Por sua alma, celebrais-se Missas 
às 19 horas, de ,segunda-feira, na 
Igreja de Santo António. 

São constantes as intervenções na 
Assembleia Nacional deste depula-
do pelo círculo de Braga, dando 
assim confirmação aos nossos últi-
mos comentários a propósito dd Co-
mendador António daria Santos da 
Cunha. 

«Aquele ilustre parlamentar, que 
se deteve na apreciação 'ela ofensiva 
desnacionalizadora que certos indi-
víduos promovem junto das cama-
das jovens, que assume já aspectos 
de campanha subversiva, fez o elo-
gio da acção desenvolvida pelo Mi-
nistério da Educação Nacional e 
pediu a criação de maior número 
de colégios e residências universitd,-
rias, onde a Igreja e o Estado pos-
sam, de mãos dadas, levar a boM 
termo a sua acção formativa junto 
da gente moça,. 

Aqui registamos mais um relevan-

te serviço á Nação do Deputado 

Santos da Cunha. 

D. Autóniu flibeiro, Bispo Auxiliai d 
em Visita Pastoral a S. Pedro de Vila Frescaínha 

Não sabemos se, de propósito ou 
sem ele, a visita pastoral do Senhor 
D. António Ribeiro, começou por 
freguesias das mais pequeninas. 
Agora foi a vez de São Pedro de Vi-
la Frescainha, aqui nos subúrbios 
da cidade. O número é muito e não 
é nada., A simples preocupação de 
uma só alma é motivo de alegria 
nos Céus ou de tristeza, se esta lá 
pode entrar também. O ser grande 
ou pequeno não conta, o que vale 
são as boas obras de cada um. E a 
freguesia de São Pedro, apesar de 
pequenina em área e no número da 
sua gente, é grande nas realizações, 
grande na disposição de alma e no 
espírito de sacrifício e dedicação, do 
que este povo não for capaz, nin-
guém o é. Crentes, bons, unidos e 

MaMEiV.AGEM 
 A  

D. Ester Guficolves Eiras 
Não podemos ficar indiferentes 

perante a homenagem prestada em 
Gemezes, Esposende, a esta Senho-
ra, ciue Barcelos inteiro, pelo me-
nos o do nosso tempo, conhece, es-
tima e respeita. Por isso também 
nós aqui lhe dedicamos duas .pala-
vras sinceras e justas. 
Há deveres que nós — nem nin-

guém que por vezes parece compra-
zer-se em torcer as coisas e os acon-
tecimentos — não podemos ignorar 
e perante as quais não podemos fi-
car calados. Um desses deveres é 
o da gratidão que Barcelos deve ao 
Cónego Gaiolas e às pessoas da fa-
mília ciue com eles conviviam, àque-
las sobretudo que mais se distingui-
ram, como a Senhora D. Ester Gon-
calves Eiras, professora que vê b 
termo da sua actividade na fregue-
sia natal, mas que se iniciou e tra-
balhou largos anos em várias fre-
guesias do nosso concelho. Pela 
presença, pela dedicação e pelo ca-
samento — desposara o filho do 
muito conhecido sr. Vale, da livra-
ria do mesmo nome, ali na Rua Du-
ques de Bragança— podemos cha-
mar barcelense à Senhora D. Ester 
Eiras. É um motivo mais a justifi-
car a homenagem da nossa parte, 
a qual julgarão devida aqueles que, 
como nós, tiveram a honra d.e con-
viver com esta bondosa Senhora. 
D. Ester Gonçalves Eiras — no fi-

nal da jornada — teve a alta satis-
fação de_.se ver rodeada da grati-
dão pelo dever cumprido, o que 
nem sempre acontece. Quantas ve-
zes o ter servido — com fidelidade, 
dedicação e até acerto totais — pa-
recem motivas de opróbio l ... Não 
cabe este lamento à homenageada. 
Viu-se .rodeada em preito público e 
solene pelas gerações que ajudou a 
formar, por pessoas boas, pelo seu 
pároco, pelas autoridades -- enfim 
uma consagração merecida e devi-
da. 
Ao terminar a longa e dedicada 

carreira de mestra— essa benemé-
rita a que tantos deveui o futuro — 
fazemos nossa també.n a homemi-
gem prestada, com votos pela con-
tinuação de suas venturas por mui-
tos e agora despreocupados anos. 

Sob o pátio, S. Ex a Rev.ma o Bispo Auxiliar de Braga, dirige-se para Igreja Paroquial 

generosos. O que fariam povoados 
muito maiores, se tivessem o mes-
mo sentido de dedicação e determi-
nação. Famílias simples e humil-

des, formam um só agregado, des-
cendente de antiga gente, honrada 
e laboriosa, cujos casais, ainda es-

(Continua na pág. 3) 

O ARTESAN.AT 
Estou a chegar de uma visita a 

uma exposição de ,artesanato. Nela 
colhi uma lição que é a confirma-
ção de ideias que já aqui tenho 
exposto. Esta exposição foi organi-
zada pelo Grémio do Artesanato 
Alemão de Colónia, em colaboração 
com o Museu Nacional Soares dos 
Reis e do Instituto de Cultura Ale-
mã na Universidade do Porto, sob 
o alto patrocínio do Ex.mo Sr. Côn-
sul da Alemanha, Dr. Christian 
Zinsser, e sugere-nos considerações 
que irei expôr aqui: em alguns ar-
tigos. 

Mas para que os interessados pe-
los assuntos de artesanato me pos-
sam compreender, transcrevo para 
aqui, na íntegra, primeiramente, as 
palavras do Sr.`Vilhelm Kager, na 
Lista dos Expositores : 

—<,.£ com grande satisfação que 
o Grémio do Artesanato Alemão vê 

Arcebispo Primaz 
Sábado. 16 'de Março corrente, 

ocorre o aniversário natalício de 

Sua Ex.a Rev.ma o .Senhor D. Fran-

cisco illaria da Silva, venerando Ar-

cebispo Primaz. 

Aqui — Jornal de Barcelos — na 

sua fiÌial obrigação de católico,qua-

lidade de que muito se preza le 1n,Lii-

to se 1honra — respeitosamente cum-

primenla o seu Ex.mo Prelado, com 

preces sentidas de sua preciosa saú-

de, para longo e fruluoso apostd-

lad_o. 

• 

chegada a oportunidade de apresen-
tar em Lisboa e no Porto uma ex-
posição representativa do artesana-
to alemão. 
Tornaram possível a realização 

deste certame, o Secretariado Na-
cional de Informação e o Museu 
Soares dos Reis a ,quem o Grémio 
deve palavras de profundo agrade-
cimento. 
O Grémio do Artesanato Alemão 

conta com mais de 1200 oficinas 
que executaram a maior parte das 
colecções e trabalhos escolhidos pa-
ra esta exposição. 
A razão de ser do artesanato, ou 

melhor, a sua validade nos nossos 
dias, continua a ser um tema de 
grande discussão na Alemanha. 
Acaso não bastariam o artista que 
esboça os desenhos para as obras 
de arte a executar depois pelos ar-
tífices, ou o designer que, na qua-
lidade de consultor, apresenta su-
gestões e concebe objectos artísticos 
para a produção industrial em sé-
rie ? 
Nós os artífices não cremos que 

de futuro possam existir apenas o 
artista por um lado e o designer, 
por outro, em detrimento da acti-
vídade do artesanato que poderia 
parecer supérfluo, quando afinal é 
nela que se conjugam a capacidade 
artística e manufactora. 
A nossa existência humana tor-

nar-se-ia cada vez mais sóbria e a 
Europa cada vez mais pobre se se 
limitassem à produção em massa, 
descurando por completo a criação 
individual, manufacturada, que dá 
à vida significado. 
Acaso não constituirá .votivo de 

satisfação poder analisar com as 

(Continua na 2.d página) 
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Factos, comentários o sugusiões 
Estacionamento 

de veículos. 

No último fim de semana um res-
peitabilíssimo autocarro (respeita-
bilíssimo suaspelas  medidas, cla-
ro está) escolheu a Avenida Dr. Oli-
veira Salazar para estacionar. 
E então era vê-lo juntinho do 

passeio a assomobrar os estabeleci-
mentos comerciais. 
Ficava mesmo bem naquela Ave-

nida e em tal lado! ! ! 
Que fazer perante casos destes? 
Requerer à C. M. proibição de 

estacionamento 
Há mais de dois anos, isso foi re-

querido por todos os comerciantes 
da referida Avenida e ... NADA. 
Nada, não dizemos bem. 
Espalharam-se vários sinais pela 

cidade mas à Avenida em questão 
não chegou um. 
E sabe Deus quando chegará ... 
Supomos, todavia, que as coisas 

:venham a piorar no que se refere a 
estacionamento uma vez que (e mui-
to liem) foi proibida a permanência 
cie; veículos automóveis no recinto 
da feira nos dias em que a mesma 
se efectua. 
Ora os comerciantes que pagam 

as suas contribuições, que pagam à 
C. M. uma licença por exposição 
estão a ser seriamente prejudicados 
pela permanência de tais veículos 
em frente aos seus estabelecimen-
tos, 
Assim, na nossa maneira de ver, 

não está mal, está péssimo. 
Apelamos, entretanto, para quem, 

de boa vontade, nos leia, ouça e 
queira pôr termo a tal. 

Q nova praça 

O movimento de canos que vai 
na construção da nova praça, faz 
prever, sem dificuldade, ser esta a 
.ocasião da solução do grave proble-
ma dos esgotos, para que Jornal de 
Barcelos já tinha pedido a,atenção 
dos competentes serviços camará-
rios. 
É que, dada a expansão da cida-

de, são inadmissíveis os dois depó-
sitos terminais dos esgotos, um ain-
da- existente e outro levantado cem 
vias de solução, ali mesmo na em-
bocada da estrada de Esposende -- 
Rua Filipa Borges — com o Largo 
de -Madalena. 
Cremos desnecessário o encareci-

mento das medidas para porem ter-
mo a este perigoso inconveniente, o 

pelo que supomos não haver quais-
quer dúvidas de que chegou o mo-
mento de acabar com estes depósi-
tos, descobertos e mesmo junto às 
Casas. 
Julgamos também que os respec-

tivos serviços estão devidamente es-
clarecidos, mas permitimo-nos su-
gerir a ligação dos dois canos, pois 
é um de cada lado da rua, a um 
mesmo colector que, prolongado pe-
la Rua Filipa Borges, .sirva a todas 
as novas casas, construídas e em 
construção naquela rua e pelo lu-
gar de Casal de Nil abaixo, pois es-
te é um cios locais onde está a acen-
tuar-se º pro.Qresso de Barcelos. 
E assim se resolveria— e muito 

bem — pelo menos nesta parte, o 
problema do saneamento,, realmen-
te um dos maiores de Barcelos. 

Limpeza da cidade 

Está a nossa Câmara interessada 
em crue a cidade se apresente lim-
pa e agradável, o ano inteiro, natu-
ralmente, mas de modo especial nas 
FESTAS DAS CRUZES, em cujos 
dias somos visitados por milhares e 
milhares de estranhos. 
Estamos inteiramente de acordo 

com a Câmara e connosco estão 
também todos os Bareelenses, pelo 
que é de esperar a renovação das 
pinturas das fachadas e paredes. 
E que- se renovem os vasos flori-

dos que às ,janelas o nas sacadas 
dão aspecto justificado de Cidade 
Jardim — título real e merecido. 

Cães vadios 

t de muito má nota — além do 
mais - a vadiagem permanente de 
cães, por toda a cidade, até pelo 
centro, por onde andam inteira-
mente à vontade. 
Pedem-se providências urgentes, 

para se retomar e manter o serviço 
de repressão de cães vadios, apli-
cando inexoràvel mente o código de 
posturas. 

Largo da Calçada 

Havendo no Largo da Calçada uni 
parque para bicicletas — cuja loca-
lização- aliás não foi do melhor 
gosto — devia ser impedido o esta-
cionamento dos velocípedes junto 
aos passeios desta praça, que dá 
nota desagradável e dificulta a ar-
ruunação de viaturas automóveis. 
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Problemas de momento 
(Continuação da 1,• página) 

dades nefastas, as corridas deliran-
tes e os desrespeitos inqualificáveis 
ofendem o direito, a vida e as ga-
rantias fundamentais.» 
Que preciosa achega a tantos que 

ao tema se devotam com insistência 
e saber, na Imprensa, na Rádio e na 
Televisão, destacando aqui Filipe 
Nogueira, que gostamos de ouvir e 
aprender com ele, que nos ensina 
de graça, com boa vontade e acerto, 
a nossa maneira de sermos tran-
seuntes, ou como devemos sê-lo, 
criando-nos espirito de cautela e 
observação, até para certos sinais de 
claxon, duplos, digamos assim e 
quasi sintéticos ... 
Claro que cada qual puxa a braza 

para o seu lume, mas o comentá-
rio escutado na nossa Alta Assem-
bleia, aí ficou para quem se julgar 
com direito, nele atente, pense e di-
ga de sua justiça. 

Nós, cá do meio da rua, como diz 
o nosso « irmão>s brasileiro, parece 
que ainda é de lembrar um outro 
acto verdadeiramente inqualificá-
vel, revoltante, indecoroso mesmo, 
de certos cavalheiros engravatados, 
a miem — notem — não chamamos 
automobilistas, mas sim sucessores 
dos antigos cocheiros que os havia, 
também em honrada classe, verda-
deiramente arreeiros. E estes, os 
que vou citar, são os mesmos, tr a-
zendo os cavalos designados por 
IIP, em vez de atrelados aos varais. 
Referimo-nos a uma fauna que, con-
duzíndo viaturas, armados pm ga-

lãs de opereta, de dentro das mes-
mas provocam com ditos e gestos 
menos correctos, senhoras e até 
crianças das escolas que vêem a sós 
da luta da vida, nas ruas e pas-
seios. E. se por acaso, uni pouco 
mais atrás vem um marido, um pai, 
um irmão, ou até qualquer pessoa 
decente do sexo masculino e os in-
crepa, covardemente, aceleram as 
máquinas, abalam e fogem. Mais 
reles ainda que os antigos carrocei-
ros que; sujeitavam-se às conse-
quências. Não será verdade ? 
Clãro quo isto, em parte. 

C, assunto de polícia que, quan-
do os caça, não os larga. -Ias esses 
«dons joõezinhos», se a vislum-
bram ... não fazem nada e, eviden-
temente, ela, Policia, não pode es-
tar em toda a parte. 

Isto é um aspecto do problema, 
pois muitos há. Mas ao felicitarmos 
o Deputado que nos inspirou estes 
comentários, sentimos o desejo de 
lhe acrescentar estas palavras de 
testemunha ocular e presente de 
tantãs destas covardias de «homen 
zinhos» do volante. 
Castiguem-se os peões e sejamos 

nós o primeiro, mas eduquem-se 
certos proprietários de veículos que 
teimamos em não lhes chamar au-
tomobilistas 1 

Abel Varela e Seixas 

Assino e leia: 

Jornal de Barcelos» 

A' sombra 
da CRUZ 

D. Maria Bailia Ventura 
Calhairos Barreto 
Em 8 de Março, nesta cidade, on-

cíe residia há longos anos, entregou 
a alma ao Criador a Sr.a D. Maria 
Badia Ventura Calheiros Barreto, 
ide 7 anos, viúva do Sr. António Ca-. 
lheiros Barreia 
Era mãe dedicada de António 

Torgo Ventura Calheiros Barreto e 
soQra do D. Maria dei Pilar Calhei-
ros Barreto. Irmã de D. -Iaria Jú-
lia Cardoso de Albuquerque 'e D. 
Maria do Patrocínio Calhoiros Bar-
reto. E tia dos Srs. Coronel Ma-
nuel Maria Barreto de Magalhães, 
Manuel Cardoso de Albuquerque, 
João Cardoso de Albuquerque, e elas 
Sr.as D. Maria Olindina Dias Go-
mes, D. Maria Beatriz de Sá Coim-
bra e D. Maria Júlia da Costa Li-
ma. 
A saudosa extinta, que era natu-

ral de Valência, Espanha, ficou se-
pultada no cemitério ele Barcelos 
tendo sido concorrido o seu funeral, 
realizado no dia 9. 

Maouol Pereira da Silva 
Em à ele Março corrente, faleceu 

também nesta cidade o Sr. 'Manuel 
Pereira da Silva, conhecido pelo 
Neca do Cinema. 
Era figura típica da nossa terra, 

estimada, motivo por que o seu pre-
maturo falecimento foi sentido. 
O funeral, com vasto acompanha-

mento, teve lugar na tarde de G de 
-Março corrente. 
O sentido cartão de Jornal dc 

Barcelos às famílias enlutadas. 
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D E SASTR ES 

DA SEMÃNA 
O Sr. _Miguel de Sousa Faria, do 

Lugar da Igreja, Vila Seca, depois 
de examinado no $ospital de Bar-
celos, foi transferido para o Hospi-
tal de S. João, no Porto, por ter en-
goliclo uma placa dentária, que se 
lhe alojou no esófago. 

—Por fractura da tíbia e do pe-
róneo, da perna esquerda, deu en-
trada no Ilospital de Barcelos, o 
miúdo Porfirio Xiznenes, de 3 anos, 
natural de Barcelos e residente em 
S. llartinho de Galegos. 
O ferimento foi devido a agressão, o 

que as autoridades estão a averi-

guar-

- O cielomotorista Domingos Lo-
pes de Sousa, ele 17 anos, de Barco-
linhos, foi colhido pelo carro LE — 
51-81, na Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar, pelo que deu entrada no Hos-
pital desta cidade, estando a PSP a 
averiguar responsabilidades. 

— A infelicidade perseguiu tam-
bém o Sr. João Araújo de Sousa, de 
29 anos, 'de Viatodos, por, quando 
seguia nesta freguesia de motori-
zada, ter embatido violentamente 
num posto de iluminação. Devido 
ao seu estado ser grave, ficou inter-
nado no Hospital desta cidade. 

Cemionete para Fragoso 

Por termos conseguido ser corres-
pondidos pelos interessados, puse-
mo-nos à sua ordem para publicar 
o horário desta carreira, dado o in-
teresse público desta informação. 
Continuamos à sua ordem para 

este caso, e já agora sugerimos aos 
responsáveis uma pequena altera-
ção na primeira carreira da ma-
nhã de maneira à mesma poder 
proporcionar transporte aos estu-
dantes e até a quem tenha de vir 
para seus empregos ou trabalhos. 
Problema também simples mas 

igualmente de muito interesse, re-
solvendo assim, nesta estrada, uma 
das muitas dificuldades de trans-
porte, que estão a pear o progres-
so de Barcelos. 

CARTAZ DESPORTIVO 
romelitant10666  
Por motivo de doença vimo-nos 

compelidos a alhearmo-nos das ha-
bituais crónicas sobre o_ desporto lo-
cal. Na verdade, não é coisa que 
tenha valimento por aí além, mas é 
sempre agradável de seguir-se a 
fertilidade de «nuances» que uni-
formam as provas de característi-
ca distrital, por nos ., tocarem de 
perto e mexerem com a pacatez ela 
vida citadina. 
Por outro lado não temos o direi-

to de privar — a não ser por excep-
cional razão como o caso da doen-
ça — os inúmeros assinantes e lei-
tores de Jornal ele Barcelos, sobre-
tudo os que estão longe da 
sua terra- e que ansiosamente 
aguardam notícias de cunho mais 
popular, já que os que vivem no 
concelho e cidade sempre colhem 
mais latas informações através da 
fonte da conversação e do interesse 
manifesto por estas coisas da bola.... 
Ora acontece, por diversos facto-

res e negaças que não vem a talhe 
de foice desventrar, que o mais lídi-
mo representante das gentes de 
Barcelos, em matéria futebolística 
está, ou tem estado, a modos de sè-
riamente embaraçado com a classi-
ficação que lhe garanta disputar 
este ano o Campeonato Nacional da 
3.fl Divisão, e entrar automàtica-
mente; para a nova época, logo de 
começo na disputa do mesmo, dado 
os novos moldes que vai ser efec-
tuado e já designado e sancionado 
pela Federação. 
Toda esta série de acontecimen-

tos se conjugaram para criar em 
seu redor um clima de verdadeiro 
«suspenso», motivando um fervilha-
mento desusado, não só nas hostes 
gilistas, mas até em todos os habi-
tantes ela cidade. Vive-se, passe a 
expressão do termo, em verdadeira 
tensão alta e efervescência pouco 
comum, originando um permanente 
clímax as derradeiras jornadas des-
te malfadado Campeonato llegional. 
De estirpe maioritária, sempre 

descansado e sómente a pensar no 
título em anteriores épocas, viu-se 
o Gil Vicente este ano relegado pa-
ra uma posição secundária, exac-
tamente quando mais necessário se 
tornava estar no galarim. Justa-
mento este descalabro, se é lícito 
chamar-lhe assim, criou a meta-
morfose de estreitar, em forte am-

plexo, a dispersa camada gilista, 
tornando-a una e grandiosa, 'ele tal< 
modo que ninguém se capacita que4 
não possamos ultrapassar o emba-
raço do abstáculo que se empertig 
em nos desfeitear ... 

Caso curioso este fenómeno que 
mais parece sortilégio ; enquanto 
nave amos em mar de procela, co• 
mo em anteriores anos_. tudo orai 
criticas acerbas e malsinadas 
cheias de explosões e desacertos 
Surgiu a borrasca, o mar embra. s 
veceu, logo se deram as mãos e to-
ca a formar a união, a tal que f lu 
a força. tt 

Destes e doutros desígnios, emj 1 
que a vida é fértil, só nos cale 
apontar o facto sem o comentar 
pois isso transcende muito a nos& 
capacidade de ajuizar as reacçõe 
do indivíduo perante um todo, d• 
isolado e apático perante o frene 
sim da multidão ululante .que s, 
agrupa, como que se existisse un 
fio invisivel que os liga 1 
Como quer que seja, o facto á 

está. E a comprovar a asserção v 
jamos a derradeira arrancada que 
ainda não terminou: terminaras 
assim o cremos, com a exaustão, d• 
tanta electricidade acumulada, des, 
de que os nossos intentos não se 
iam frustrados pela senda dos inr 
ponderáveis, sujeição a que estão 
coisas terrenas ! 
Por outro lado, mais comesinho 

menos pomposo do que estas disser 
tacões, vejamos o que tem sido 
carreira do Gil Vicente nestas ú 
Limas jornadas, logo após ao desci 
re sofrido perante um Riopele, na 
da eufórico por aquela altura, m 
que nos bateu copiosamente em ca 
sa com uni esmagador 1-4. 
Fomos ao Aneora Praia e emp 

tamos por 1-1. De seguida recebe 
mos o Esposende e vencemos po 
um concludente 4-1. \To «derbr 
de feição local, arrancamos u 
1-0 à aguerrida equipa do Sant; 
Maria. Na caminhada que fize 
as gentes de Prado a Barcelos 
rotunda a vitória: nada menos qu 
uma goleada de 8-1. Por último, j 
que o resto que falta também ter 
a sua história, vamos de longada 
terras históricas de Valdevez e ga 
nhamos ao Arcoense pela marge 
foliada de 1-3. 
Eis em síntese o que se tem pas 

sado, porque o resto, ou sejam 
cruciantes quatro jornadas que fa ia 
tam para atingirmos o fim, essas cc 

(Continua na terceira página) el 
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Circulo Católico ó• Op•xácios Camiod•ta para Esposende 
A nossa última local, a estranhar 

a falta de notícia da festa de S. Jo-
sé no Círculo, deu motivo a corres-
pondência que temos recebido, a 
apoiar as nossas considerações. 
Parece-nos que não é bom para 

as pessoas e para as instituições, a 
permanência prolongada de geren-
tes crónicos, havendo até disposi-
ções legais, para certos casos, que 
obri.am a rozilement e a substitui-
ções, a curto prazo. Este inovi-
mento, além de outras vantagens, 
proporcionaria ó adestramento de 
dirigentes, cuja falta em grande 
parte se filia no exclusivismo de 
certas permanências que, basta ob-
servar com olhos de ver, não con-
vêm nem às pessoas nem às insti-
tuições, como dissemos. 
Poraue o Círculo não se entrega 

a gente nova, competente e cons-
ciente? Por certo que lhe fará 
muito bem. 

-Mais um verão se aproxima se 
que se vislumbre sequer a organi 
zação de carreira de camionet< 
que saindo de Barcelos por volt 
elas nove horas e regressando p 
fim da tarde, proporcione a ida 
Esposende e às praias da sua zon, 
presentemente as mais frequenta 
das. 

De novo solicitamos para o cas 
a atenção dos responsáveis. 
E agora que urge proporciona; 

transporte aos estudantes de todo i 
concelho para que possam frequen 
tar o Liceu e a Escola ,Técnica 
para quando fica a passagem po. 
Vila Cova da habitual torreira pa 
ra Braga, freguesia onde tantos es 
peram esta facilidade para ¡virei 
aqui estudar ? 

Parece-nos simples caso de bo 
vontade e que virá resolver mais d 
um problema. 
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João Diu,011 te Veloso 
TERNO DE MISSAS DE ANIVERSÁRIO 

Passando no dia 18 de .Março corrente o segundo aniversário 
do passamento do saudoso extinto, sua Família manda celebrar, às 
19 heras, um terno de Missas, na Igreja de Santo António, grata 
ficando desde jd pela presença no piedoso acro a todas as pessoas 
que se dignarem assistir ao mesmo. 

Barc•l s, 11 de Março de 1968. 
A FAN4W4 
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CAMBESES, 6 

Vida religiosa 

No passado dia 3 do corrente, 
realizou-se a tradicional Festa de 
Passos, que teve o seguinte progra-
grama : de manhã, às 7 horas, mis-
sa rezada e comunhão ,geral ; às 9 
horas, foi celebrada outra missa por 
todos os irmãos vivos e falecidos da 
Confraria do Senhor dos Passos ; às 
lo horas, a visita pastoral de Sua 
Es.a Rev.ma o Bispo Auxiliar de 
Braga, acompanhado pelo digníssi-
mo Arcipreste de Barcelos e vários 
sacerdotes das freguesias de Cunha, 
Santa Eulália e Nine, a que se se-
,i iu a Santa Bênção do Crisma a 
centenas de crianças, servindo de 
padrinhos, pelos meninos, o Sr. An-
tónio Gomes de Carvalho, e, por 
parte das meninas, a Sr.a D. Caro-
lina de Sousa Cruz ; em seguida 
foi em romagem ao Cemitério e vi-
sita ,i todos os altares da Igreja. 0. 
Seuhor Bispo Auxiliar foi muito sa-
tisfeito com as obras que estão em 
curso na igreja. No final, foi ser-
vido um pequeno almoço na resi-
dénc•ia paroquial, no qual estive-
ram presentes os reverendos pa-
dres e o pároco da freguesia, Padre 
%nuel Ferreira -Martins, e as di-
gníssimas autoridades, Presidente 
da Junta, membros e Regedor. Fin-
do o repasto, seguiu o .Ilustre Bispo 
,•usiliar para a freguesia de Quin-
tiàes. 
As 4 horas da tarde, começou o 

Sermào em honra do Senhor dos 
Passos, sendo orador o Sr. Padre 
lfarques, de Ferreiros. Seguiu-se a 
majestosa procissão, com dezenas 
cie ficrurados. 
Foram detidos, durante a procis-

são, pelo 2.° cabo Nunes, da Guar-
da Nacional Republicana de Bar-
celos, vários carteirïstas. 
A Banda que acompanhou a Pro-

cissào era a de S. Caetano, de Bra-
ga. 

(artaz Desportivo 
(ContinuaFão d1 2.a página) 

íamo-lo a dizer, são da tais que 
contundem os nervos pondo-os em 
ebulição ! 

Seja o que Deus quiser, se é viá-
vel ou permitido misturar Deus 
com estas coisas do futebol ... 

Campeonato Regional da I Divisao 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Vianense, 3-0 
Taipas — Santa _liaria, 0-1 
Fão — Ancora Praia, 0-0 
Limianos — Valdevez, 2-1 
Riopele — Esposende, 3-0 
Fafe—Oliveirense, 9-0 
Monção — Prado, 6-1 

Jogos para domingo: 

Oliveirense—Gil Vicente (10 h.) 
Santa Maria — Riopele 
Fafe — Fão 
N"ianense — Limianos 
Esposende — Ancora Praia 
Prado — Taipas 
Valdevez — Monção 

Campeonato Nacional de Juniores 
Resultados gerais: 

Chaves — Gil Vicente, 2-3 
Guimarães — Aves, 3-0 
lfirandela — Freamunde, 1-0 

Jogos para domingo. 
Gil Vicente — Aves 
lifirandela — Guimarães 
Freamunde — Chaves 

Campeonato Regional de Juvenis 
Resultados gerais: 

Gil Vicente — Guimarães, 1-2 
Vianense — Braga, 0-1 

Jogos para domingo: 
Braga — Gil Vicente 
Vianense — Guimarães 

Campeonato Regional da III Divisao 
Resultados gerais : 

\' evos — Os Galos, 3-1 
Valenciano — Forjães, 2-5 

Jogos para domingo: 
Foriães — Neves 
Marinhas — Valenciano 

VILAR DE FIGOS, 4 

Ncácias diversas 

Trabalha-se já nos trabalhos pre-
parativos das Festas das Rosas que 
anualmente se realizam no último 
domingo de Abril, chamando a esta 
localidades milhares de visitantes, 
atraídos pelas ornamentações e pro-
grama musical. 
Este ano os festejos têm como 

Presidente o Sr. Manuel de Araújo 
Costa, secretariado pelos Srs. Ma-
nuel de Miranda Loureiro e Joa-
quim de Sousa Figueiredo, pelo que 
se espera que esta festividade atin-
ja maior brilho. 
0 tempo urge a que se ande de-

pressa, pois o Abril está próximo. 
Se assim se fizer, evitar-se-ão com 
certeza os improvisos da última 
hora. 
O espaço que dispomos neste Jor-

nal para notícias desta freguesia es-
tá ao dispor da Comissão de Festas 
para anunciar o programa ,que ve-
venha a ser elaborado e fazer a de-
vida propaganda. 

—Regressaram a esta freguesia os 
jovens soldados Arlindo da Silva 
Braga e Domingos Lomba de Mi-
randa, que terminaram o seu perío-
do de serviço no Ultramar. 
—Para o Ultramar também par-

tiu há dias o Sr. Manuel Lomba de 
_1liranda, onde vai prestar Serviço 
militar. Muitas felicidades durante 
a sua missão, são os nossos votos. 

—Inesperadamente faleceu na Ca-
sa de Saúde de S. Lázaro, em -Bra-
ga, a Sr.a D. fiaria Fernandes Ca-
sais, casada com o Sr. António da 
Costa, proprietários desta freguesia. 
No funeral, que se realizou na 

manhã do dia 28 do mês findo, in-
corporaram-se além das irmanda-
des locais, „rande número de pes-
soas. 

— C. 

FRAGOSO, 4 

Vida :agrícola 

Com vista ao progressivo desen-
volvimento da agricultura, princi-
palmente no que se refere a quan-
tidade e qualidade, tem estado aqui 
um engenheiro que tem feito im-
oortantes prelecções sobre 'traba-
lhos de lavoura. 
A essas reuniões não deixam de 

comparecer, como é lógico, todos 
todos aqueles que entusiasticamente 
se dedicam ao cultivo da terra. 
É para desejar que estes encon-

tros continuem e que deles se tire o 
resultado que todos esperamos e do 
qual depende em grande parte a 
nossa sobrevivência. 

— C: 

«Família Portista de Barcelos» 
Convocação 

Como adepto elo Futebol Clube do 
Porto e a instâns:ia dos fundadores 
do «GRUPO DA FAMILIA POR-
TISTA DE BARCELOS», tenho a 
honra de convocar uma reunião, no 
próximo sábado, dia 16 do corrente, 
pelas 21 horas, de rodos os antigos 
sócios inscritos e dos ,que pugnam 
pelas vitórias e prestígio do F. C. 
do Porto, a comparecerem na anti-
ga sede, no estabelecimento do Se-
nhor Joaquim Pereira Gomes—Pl.'-
ROLA DA AVENIDA" — a fim de 
aí se deliberar e compor a actual 
Direcção, para prosseguimento da 
actividade para que este Grupo se 
fundou e que, por motivos inatos se 
fez imobilizar. 

Portanto, pede-se, pois, a compa-
rência de todos no local designado. 

(a)*— Mascarenhas Sineiro 
eesaos•s•sa••a•.•»•.a•aaw••av 

Abílio Novais Cardoso 
Festejou onlegn as «bodas ele pra-

ta» de casamento este nosso boro 
amigo, a.ssincinte e importante in-
dustrial sem.. Dlatosinhos. 
No próximo número daremos po-

lícia do acontecimento. 

111a p 101d1 
( Conclusão da Ia página) 

parsos por suas suaves encostas, são 
eloquente pergaminho de um pas-
sado que muitos invejariam. 
Pouco passavam cias 15 horas de 

domingo último quando deu entra-
da na freguesia, Sua Ex.a Rev.ma 
o Sr. D. António Ribeiro, acompa-
nhado do Rev. Rios Novais, Arci-
preste de Barcelos. 
A recepção era de festa e esta, en-

tre o nosso povo, não se pode fazer 
sem o nutrido e demorado estrondo 
dos foguetes. 
Não faltaram as flores, os tapetes, 

as colgaduras e sobretudo o alvoro-
ço e alegria Teste bom povo, que 
veio, todo ele, a receber o seu Pas-
tor. A homenageá-lo, a honrá-lo. A 
receber os seus conselhos e os seus 
ensinamentos. A reconfortar-se na 
fé, com o Santo Crisma, ministra-
do a elevado número de pessoas. 
Este povo é crente, é bom, tim-

brando no cumprimento dos seus 
d‹;veres. Compreensível por isso o 
seu entusiasmo unânime e irradian-
te, por terem entre si o seu Bispo, 
seu conhecido através dos progra-
mas religiosos da TV, nos quais o 
Senhor D. António, evidenciou per-
sonalidade ímpar e inconfundível, 
como paladino da Fé, de que todos 
se orgulham. 
Vários sacerdotes se associam ao 

júbilo da freguesia com a sua pre-
sença e entre eles o Rev. Prior da 
Cidade e o pároco de Creixomil e 
Mariz. Assiste também o Sr. Dr. 
Celso de Lima Torres, que serviu 
,de Padrinho no Santo Crisma, ten-
do sido madrinhas as senhoras Con-
ceição Costa e Conceição Mesquita. 
Cremos porém que não foram os 

foguetes nem as flores, não foi o 
aparato da recepção que mais deve 
ter impressionado Sua Ex.a Reve-
rendissima, mas a fé, a religiosida-
de e a sinceridade, deste bom povo, 
aue, à boa maneira lusa, se ufana 
de ser bom cristão e porque o é 
também sabe ser bom cidadão, fiéis 
servidores da Igreja e da Pátria, ir-
manadas através de toda a nossa 
história. 
Dia grande para São Pedro de Vi-

la Frescainha o da Visita Pastoral 
de Sua Ex.a Rev.ma, o Senhor D. 
António Ribeiro, venerando Bispo 
Auxiliar de Braga. 
\\\\\\,.\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\♦\\ 

EDITAL 
Limpeza, caiação e pintura de 

fachadas de edifícios 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, licenciado 
em Direito e Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Barce-
los 
TORNA PÚBLICO que, nos ter-

mos do Art.o 29.o do Regulamento 
:Municipal das Edificações Urbanas 
em vigor neste concelho, todos os 
proprietários ou equiparados, são 
obrigados a mandar reparar, caiar, 
pintar ou lavar as faéhadas prin-
cipais, laterais e posteriores, as em-
penas, caixilharias e telhados ou 
coberturas das edificações existen-
tes, bem como os muros de qual-
quer natureza, barracões, barracas, 
telheiros, etc. 
Tornando-se necessário, pois, que 

se dê à cidade um aspecto condigno 
que algumas edificações e muros 
tal como se encontram, não podem 
oferecer, avisam-se por este meio 
os proprietários respectivos de que 
devem dar cumprimento ao dispos-
to no citado Regulamento até ao dia 
15 de Abril próximo. 
A transgressão corresponde a 

multa de 200$00 com os acréscimos 
le.Qais. 

Está, porém, esta Câmara Muni-
cipal certa de que encontrará da 
parte de todos, o melhor acolhimen-
to relativamente à necessidade evi-
dente de se dar cumprimento, den-
tro do prazo estipulado, à obriga-
toriedade que se expõe. 
Para constar e devidos efeitos, se 

publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares do 
costume. 
Barcelos e Paços do Concelho, 4 

de Março de 1968. 
E eu, Fernando da Costa Fernan-

des, Chefe da Secretaria, o subs-
crevi. 
0 Pre,idcnttr• da Câmara Municipal 

a)' António Vasco :Machado Maciel 
Barreto Alves itã Faria 

MILHOS HIBRIDOS 
CERTIFICADOS PELA ESTAÇÃO DE ENSAIO DE SEMENTES 

( Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas) 

BRANCO 
H B 3 — Temporão 

H P 21 

H B 5 A — Serôdio. 120 —= 125, dias 

H B 7 — Semi-Serôdio. 115 — 120 a 

H B 9 Temporão   100-110 s 

AMARELO AMERICANO 
Wiscousin 641 AA . , 1'10 — 120 

U 24  90-100 

UH158 

Pedidos ao Produtor: 

y 

a 

Sociedade Agrícola e Comercial do Morte, 
AVENIDA MARECHAL GOMES DA--COSTA, 741 

Telefones : 22450 e 2398 — BRAGA 

ide 

SOME E SIGA... 
150 contos rendem-lhe 965$00 mensais. 

Juro de 8°l0 

Apartamentos mobilados e andares 

em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 

Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 

comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-

vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linha de Sintra. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

Linha de Cascais - Apartamentos mobilados 

Em Paço d'Arcos ( Parede) funqueiro, (S. João do Estoril) Alapria. 
A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa experiéncia na 

construção civil. 

-dão se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 

ficam à disposição de V. Excelência os nossos escritórios. 

J. PIMENTA, L.DA 
EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 

EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefoie, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670. 

•e 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

NADÃ 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C- A 

Telefones; 24 323 8 29 968 • 32 241 O 24 213 

RUA DO ALMADA . 395— PORTO 

FÁBRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

-Manuel Teixeira prata 
Avenida Ceryiilo-144 Telºfonsec i-1966 0 ROA^E P 0 R 10 

CASA DOS FRANGOS--Aver-

o-Mar. — Tel, fone 629'0, 

lf  PÓVOA DE VARZIM 

Vendem-se desde 1$5,0 cada, vEvmvmvEiv~vmv 
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PARQUE DA CIDADE 
A primavera prazenteira come-

çou já a dar presença do seu rei-
nado com a sua ;efluviosa in-
fluência sorridente e alegre Jespe-. 
cialmente sobre a vegetação. 
Os jardins da cidade começaram 

já a mostrar que o carinho que lhe 
é dispensado é sempre frutuoso, 
pois estão já razoàvelmente flori-
dos, em contraste flagrante, com o 
Parque da Cidade, que está a ca-
minhar em decadente acção. 
Efectivamente causa pena ver o 

seu aspecto empobrecido. 
O dom-in•-fo convidou-nos a deam-

bular pela cidade, com a agradável 
presença amiga do distinto jorria-
lista Graça Pereira e ao passar pe-
lo apetecível local, não foi sem um 
quê de . tristeza o que nos foi dado 
observar : — falha de arbustos, ou-
tros envelhecidos e a mostrar as 
suas clareiras que são índice de 
abandono. 
Os arruamentos então não se fala, 

especialmente defronte da Rua Cân-
dido da Cunha, lugar destinado a 
campistas e da fachada com a Ave-
nida Sidónio Pais, erva, buracos 
abertos para exploração do barro, 
dali retirado para lugares longín-
quos e não para benefício próprio 
do parque. 

-O. 1aj;o de aspecto esverdeado, 
muito pouco limpo a impedir de se 
verem os peixes. Tudo no Parque é 
tristeza e abandono e se não fossem 
os « casalinhos» que aqui, ali e aco-
lá, se procuram encobrir pelas se-
bes, dir-se-ia que o parque era so-
lidão. 

A propósito alguém nos chamou 
a -atenção para algumas atitudes 
desses casa- linhos a exigir efectiva 
presença de autoridade. O guarda 
ali em exercício, não pode, como já 
dissemos, por indefeso e porque não 
é oficializado, impedir decidida-
mente o abuso e ultraje à moral 
que ali se procura praticar, a ho-
ras ahertas. A tranquilidade do lu-
gar convida a mandar para ali 
crianças, encontra-se instalado um 
pequeno parque infantil e por con-
seguinte recinto apropriado para as 
mesmas. 
Por tudo que já temos dito, desta 

esplêndida sala de visitas que a de-
dicação ímpar do Dr. Eurípedes de 
Brito procurou uniformizar, para 
ser teatro de festas e deleite dos 
barcelenses, o nosso bairrismo le-
va-nos a chamar a atenção dos res-
ponsáveis para a sua melhor con-
servação. Tudo aconselha a consi-
deráveis melhorias, com ajardina-
gcm própria para o local, símbo-
los decorativos por interinédio de 
estatuetas, ete., ete.... 
Aproximam-se as Festas das Cru-

zes que ali irão ter um movimento 
imprescindível e palco para muitos 
dos seus melhores números. Acon-
selha-se a ponsarem a sério na sua 
conservação, alindando-o com as 
suas reais condições. 
Outro pormenor é a ausên^ia das 

respectivas placas indicativas de 
«Parque da Cidade», em vários lu-
gares, mas muito especialmente no 
Campo da Feira, assinalando bem 
a sua entrada, de molda a habilitar 
os forasteiros e os turistas à visita. 

Leal Pinto 
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Visado pela Censura 

Âniversários 

Fazem anos: 

Quinta-feira, 14 

D. Filomena Carvalho, D. ;Maria 
Cândida' Mesquita Lavado, Armindo 
Torres -Matos, D. Maria Delfina Mi-
randa'Macedo Faria GaSo e D. -Ma-
ria Eunice de Faria Soares. 

Sábado, 16 

D. Júlia Pimenta Antunes. 

Domingo, 17 

Dr.a D. - Maria Elisabette Montei-
ro de Carvalho, Dr. Fernando Sala-
zar, -Menina Maria José de Vascon-
celos Santos e D. Isabel Maria Car-
valho Reis. 

Segunda-feita, 18 

D. Maria Amélia Araújo Passos 
Barros, D. Maria José Miranda Aviz 
Pereira de Brito, Avelino desquita, 
João Landolt de Sousa, -\Menino João 
-Manuel Pimenta Vieira, - Menino 
Luís Miguel Albuquerque Oliveira 
da Quinta e Menina Alaria Isabel 
Antunes da Silva. 

Terça-Feira, 19 

Eng.o Joaquim José -Martins da 
Costa Soares, D. Maria José Carva-
lho Figueiredo, 'Manuel da Cunha 
Arantes, José Manuel Sousa Couti-
nho Lima Torres, D. Beatriz Vieira 
Vasconcelos, João Vieira Vasconce-
los, D. Arminda da Silva Serrano 
Nunes de Oliveira e Francisco 
Duarte Carvalho. 

Quarta-feira, 20 

João Manuel Ferreira da Silva 
Correia e Menina Maria de Lurdes 
Ferros Pimentel. 

O ARTESp►NATO • Pedido de Casamento 
( Conclusão da primeira pág`na ) 

nossas mãos um trabalho de olaria 
um jarro coberto a esmalte fino, ou 
uma bela toalha tecida à mão, que 
nos deixam entrever e sentir o es-
forço do artista pela unidade da 
forma e pela harmonia das cores ? 
É por esta razão que somos da 

opinião que o artesanato continua-
rá a ser válido e a manter o seu 
lugar mesmo que o factor económi-
co e a capacidade funcional cons-
tituam as determinantes do interes-
se dos consumidores. 
Esperamos que a presente Expo-

sição do Artesanato Alemão possa 
despertar no público português 
aquele interesse que desejamos, 
contribuindo assim para estreitar 
ainda mais as relações humanas o 
culturais existentes entre Portugal 
e a Alemanha.» 
Pelo exposto podemos avaliar a 

importância que na Alemanha se 
dá ao artesanato ; e a sua catego-
ria, verificámo-la ao examinar os 
trabalhos expostos. 

Na Alemanha, o artesanato está 
organizado corporativamente, en-
quanto que em Portugal vive intei-
ramente abandonado, desorganiza-

cio, cntre•-5uc a si mesmo; sem es-
cola, sem qualquer protecção, sem 
orien tacão. 
Por isso, a necessidade de algu-

mas considerações à margem desta 
exposição. 

M. 

OVjM U10 do CPfiiro •M fpVp[p1fo 
Vendas : 4 027$50. 

445 visitantes: 400 portugueses', 
20 ingleses, 16 espanhóis, 3 france-
ses, 7 alemães e • americanos. 
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S•rui•o BQ•ional de Einpre•o 
DELEGAÇÃO DE BRAGA 

Este departamento, cujas finali-
dades principais são a colocação, 
orierftação -_profissional e o estudo 
dos meios de emprego, passou a ser 
dirigido pelo Sr. Dr. João Fernando 
Trabulo, em substituição do Sr. Dr. 
José de Almeida Vieira, mobilizado 
para o serviço militar. 

PEQUEPSOS ANÚNCIOS 

Maria Angelina Correia 
libusa BspeeLüsta de Crianças   

  Cllalea Geral de sasMores 

Coorsltdsjo: Csmpo 5 de Clrbtal+ro 
Reeidéncia: dai+. Corub. G. Gerzn, 114 
Te/e6.: CorimIt. B23PS - 9caid. B2-303 

0 melhor (-ale 
éoiiaCAFEZEIRA DE BARCELOS 

de Maimel da Cruz Vias 
Inscrlio no_ Grémio dos Armazena,trs de S,ercearia 

CÉSÁ R F. CA IMOSO 
ADVOGADO' 

Em 3 de Março corrente, foi pe-
dida a mão da nossa gentil conter-
rânea, Sr.a D. Alaria de Fátima Na-
tividade Miranda Veiga, professora 
oficial, filha do Sr. António Maria 
Miranda dos Santos Veiga e da Sr.a 
D. Carlinda Coimbra Natividade 
Miranda Veiga, para o Sr. Manuel 
José da Silva Souto; funcionário 
bancário, filho do Sr. José Ferreira 
da Silva Souto e de D. Evengelina 
Soares da Silva Souto, proprietários 
em Oliveira de Azeméis. 
O enlace realiza-se brevemente. 

Na capital 
A passar uma temporada, encon-

tra-se sem Lisboa a nossa ilustre 
conterrânea e assinante, Ex.ma Se-
nhora D. Ema Roriz Azevedo Pe-
reira. ' 

José lucindo Carvalho ( Calás 
Este nosso amigo e coproprietá-

rio do colega local- 0 Parcelense 
— teve a sua festa natalícia no pas-
sado dia 10 de Março corrente, mo-
tívo por que daqui lhe enviamos a_, 
nossas felicitações. 

Notícias de Barcelinho s 
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Obras incompletas 

Em ritmo acelerado procedeu-se 
à pavimentação a cubos do Largo 
da Igreja, que ficou magnífico. 
Quando parecia, porém, que iria 

concluir-se a obra, ficou parado o 
passeio de peões junto aos edifícios, 
o que causa sério perigo aos seus 
habitantes. 
Espera-se que a Câmara Munici-

pal de Barcelos mande concluir a 
obra, a fim de se evitar sérios abor- 
recimentos. 

Largo de Mentelhão 

Há tempos nestas colunas lança-
mos a ideia de adaptação do gran-
de recinto do Largo do Tanque a 
Parque de Recreio, porque o mes-
mo se adapta perfeitamente a esta 
hipótese de aplicação. 
Os dias passaram despercebidos 

e quase nem pela limpeza do mes-
mo se cuidava, quando inesperada-
mente surgem, com ordens de al-
guém, os rapazes da Legião de Ma-
ria, da paróquia da nossa terra á 
alisar por suas próprias mãos e nas 
suas horas de folga, parte do re-
cinto, a fim de o adaptarem para 
campo de Voleibol e Basquetebol. 

Satisfez-nos perfeitamente esta 
acção dos briosos rapazes ao apro-
veitarem um terreno perdido e que 
de certo modo veio ao encontro das 
nossas ideias. 
Oxalá que as dignissimas autori-

dades vejam neste princípio a ne-
cessidade de se dar à juventude 
barcelinense facilidades para o seu 
desenvolvimento moral e físico e 
aformoscar, na medida do possível 
e atendendo à categoria da nossa 
freguesia, este recinto que, dado ao 
abandono, nos desprestigia. 

Capelinha de 
I. Miguel- e-anjo 

Graças ao progresso, devido à de-
molição do velho edifício que fica-
va anexo à referida capelinha, aca-
bou esta por ser demolida também. 
O proprietário, porém, daquele 

edifício procede presentemente à 
construção no local de novo e gran-
dioso edifício, não esquecendo a 
reedificação da Capelinha que se 
apresenta já com linhas modernas. 

O nosso Crupe rolclórico 

Prosseguindo na sua actividade, a 
fim de bem servir e propagar o no-
me da nossa terra, do folclore e 
cantares do nosso concelho e país 
vai-se intensificar a preparação 
deste grupo, que há-de, como ele 
costume, colaborar nas Festas das 
Cruzes. 

Estacionamento 
de veículos 

Na Rua Miguel Angelo, por impo-
sição da lei é proibido o estaciona-
mento de veículos. -
Acertadíssima essa proibição, por-

quanto a mesma rua é bastante es-
treita e de tráfego intenso. 
Há, porém, um senão que s.e re-

fere ao estacionamento dos veícu-

los pertença dos proprietários qu' 
residem nesta rua e que os preteri 
dem estacionar durante as. horas dá 
almoço e jantar. 
Em parte esta dificuldade est 

resolvida pelo pequeno refúgio exist 
tente à entrada para o Rio Cávad• 
e junto ao Café Bar-Rio, que peru 
mito o alojamento de alguns vele 
Los. Poder-se-ia, no entanto, au 
mentar este recinto se a Ex.ma Câ! 
mara mandasse prolongar com ume 
placa a entrada do caminho para 
Rio à altura da existente, fazenda 
-se o acesso ao rio por uma escada 
ria logo a seguir à habitação ond 
nasceu o insigne musicólogo ;1114. 
guel :Ingelo. 
Assim os poucos peões passaraan 

entre os veículos estacionados e re• 
solver-se-ia .com agrado uma juste 
pretensão dos habitantes daquelil 
rua. 
Esperamos que a Comissão Téc 

nica da Câmara Municipal se de. 
bruce sobre o assunto, sugerindo-J 
até, a intervenção dos vereador 
municipais moradores actualmente 
em Barcelinhos. 

Homenagem póstumi 

Há dias foi prestada justa hom 
nagem póstuma a um ilustre bar 
celinense que ao Desporto e à 
nemerência dedicou parte da sd 
vida e dos seus haveres. 
A memória de Afonso Silva # 

recordada no Cemitério de Barce, 
nhos pela Direcção do Futebol Cl> 
be do Porto e de «O Lar do Com" 
cio», que aqui fizeram deslocar 
suas direcções e grande quantida 
de amigos do homenageado, desce: 
rando uma placa na sua últi 
morada e proferindo palavras 
honra pela sua benemérita acç 
enquanto vivo. 

Salão Paroquie 

Conforme estava resolvido ter 
nou a cotização semanal para 
construção deste Salão. 
Como a verba existente ainda nã 

é suficiente, uma Comissão de ano 
gos vai deslocar-se às freguesias 
concelho pedindo a sua colaboraçã 
num Cortejo de Oferendas, que,4 
rã lugar nos fins do ano corrente 
esperando ser muito bem recebida 

— C. 

Telefones da Póvoa de Varzi 
Por ser notícia de interesse re 

aqui registamos que passaram, a s 
automáticos os telefones da Póv 
ele_ Varzim, comodidade de que & 
colos já goza, há mais de 20 anos. 

FRIEIRAS... 
QUE FLAGELO Ill 

Só as têm quem as deseja ter  
Usando «QUEIMAX» desaparecem-

-lhe em pouco tempo, mesmo as ulce 
radas. 

A' venda nas Farmácias, 

Largo da Madalena, n.o 1 

Telefone, 82447 — BARC8i,os 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
\1obllias completas de quarto e sala de jantar a 
preços ,ncomparáve:a. 

Colehdss, Tapetes, Carpetta, paasadei-
raa, etc. Não compre aem consultar os 
nca•as Ureçoa 

R. ler. õnuel °eis, 2 -- Barcelos 

PARA PRESENTES... 
laxe ròrnenl• sala Casa, 

Ourivesaria Milhazes 
Flilal : La as D. António Barjoao 

BARCELOS 
8cdn: Ras § de Oaitabso, 35 

PÕVOA DE VARZIM 

li ALTO-FALANTES éM __-_-_ 
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Prefira sempre a 

C Sa soucaSáUX 
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Animais—Aves—Rações 
heparaar-se jeataade aos seroais em resíduos 

aCÁLC10 — VITA14f N.AS 
E ANTIBIóTICOS» 

Mais economia e efleianeia 
IkkRORAT6Rio DA lAElÃÃC1A rIlmo 

GUIA — LEIRIA 

AS MELHORES FAZENDAS 
em Teryiene, Acrilan e Scotchgard, 
para talos— Padrões modernos e bons. 

COMPRE O SEU FATO na 

Casa Cordeiro 
Av, Oliv. Salaaar,52-Tetf 82578 — BARCELOS 

Casa Sialal 
TUDO PARA A LÁVCURA 

BARCELOS 

ff 
veis TELES 

AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHDR SDRtiDD 

Todo n g—o d- Co3ehoa.ia, Maplea- Sori,-
-cari+a, Dt.ss da [er-o arc. e Mobttirrto m.ta71eo 

r apetºr.- ty.a-..ecoa r ,+t leanfaa 

ie ass te P>tra — Maior 93si! BSRCU45 


